
36ª SEMANA CIENTÍFICA DO HOSPITAL DE CLÍNICAS DE PORTO ALEGRE 
 

 

 
 
 

 
 
 

 
 
 
 

 
104 

 
Clin Biomed Res 2016; 36 (Supl.) 

   

 

 

P 1461 
Projeto de extensão em oncologia pediátrica: desmistificando conceitos 
Paula Perusato Pereira; Gabriela Jacques Hoss; Amanda Vilaverde Perez; Bruna de Mello Vicente; Jacqueline Sarmento Fernandes; 
Muriel de Oliveira Habigzang; Renata Bohn; Mariana Bohns Michalowski; Mário Correa Evangelista; Liane Esteves Daudt - UFRGS 
 
Introdução: Câncer infantil não se trata de uma única doença, mas sim de um espectro de diferentes doenças malignas que variam 
quanto ao tipo histológico, raça, sexo, idade e local de origem. Apesar de raro em crianças, é a principal causa de morte nessa faixa 
etária em países desenvolvidos, cursando com grande custo pessoal, familiar e social. A maior parte dos cânceres infantis não está 
associado a fatores ambientais, o que acaba dificultando ações de prevenção primária. Dessa maneira, estratégias de prevenção 
secundária como diagnóstico precoce são essenciais para impactar na morbimortalidade deste tipo de condição, já que apesar de 
potencialmente fatais são também potencialmente curáveis na maioria dos casos. Objetivos: Promover a Educação em Saúde e 
refletir sobre a importância do diagnóstico precoce em oncologia pediátrica, desmistificando conceitos relativos à curabilidade destas 
patologias. Metodologia: Em maio de 2015 foi criado o Grupo de Oncologia Pediátrica (GOPED), um projeto de extensão em 
oncologia pediátrica, constituído de acadêmicos de Medicina e professores de Pediatria da UFRGS. As atividades do grupo se 
concentram principalmente na realização de aulas com alunos de escolas de ensino fundamental, aulas com professores destas 
escolas, além de palestras realizadas para alunos de graduação da FAMED. Os conteúdos dessas aulas visam informar acerca de 
sintomas precoces que podem ser indicativos de câncer infantil; reforçar o papel dos pais, professores e profissionais da saúde no 
reconhecimento desses sintomas e no encaminhamento para profissionais qualificados. Junto ao grupo de alunos das escolas, o 
objetivo é desmistificar o preconceito e reduzir o temor quanto às expectativas desta doença. Além disso, buscamos ampliar o 
aprendizado da oncologia pediátrica dentro de nossa Universidade. Resultados: Foram realizadas 1 aula com professores e 3 com 
alunos de escola vinculada à UFRGS. Durante essas experiências, tanto alunos quanto professores puderam realizar perguntas acerca 
de alguns conceitos preestabelecidos, muitas vezes, errôneos, que estão vinculados ao câncer infantil. Além da atividade na comunidade, 
no ano 2015 o projeto foi apresentado na Semana de Extensão/ UFRGS. No momento o grupo está trabalhando na elaboração do 
logotipo e aulas para as Ligas de Pediatria e Oncologia UFRGS. Dessa forma, o objetivo inicial do projeto vem sendo atingido e estamos 
ampliando a divulgação da proposta para outros meios de divulgação. Unitermos: Diagnóstico precoce; Oncologia pediátrica; Educação 
em saúde  
 




